IFR – GABARITO COMENTADO

ABREVIATURAS E DEFINIÇÕES

QUESTÃO
ALTER-NATIVA
PÁGINA(S)
COMENTÁRIO

001
C
13/16/17
Abreviaturas

002
A
13 a 17
Abreviaturas

003
C
Conhec. geral do piloto
Por ser assunto tratado no livro VFR deste autor, não requer maiores comentários

004
B

Qualquer piloto privado conhece esta abreviatura

005
A
16
Abreviaturas

006
D
21
Definições [Contato radar]

007
C
24
Definições [Plano de Vôo – b) em vigor]

008
D
28
Definições [Trajetória de planeio]

AERÓDROMOS E AERONAVES

QUESTÃO
ALTER-NATIVA
PÁGINA(S)
COMENTÁRIO

009
B
30
1.3 Distâncias declaradas para utilização das pistas – a) Piso disponível para decolagem (TORA)

010
C
30
Nota de rodapé (7) Item 2

011
C
Geral
A resposta vem das letras iniciais de ¨NO UTILIZABLE

012
A
31
1.5 Homologação de pista de táxi para pouso e decolagem – 1.5.2 Operações VFR e IFR no período diurno

013
C
32
Nota em destaque, após a letra c)

014
B
VFR/27
Veja no livro VFR deste autor – Organização da Aviação Civil Internacional (OACI)

015
D
37
1.6.5.3 Tripulações

REGRAS DE VÔO POR INSTRUMENTOS

QUESTÃO
ALTER-NATIVA
PÁGINA(S)
COMENTÁRIO

016
D
42
2.2.1.2 Emissão das autorizações da CLR – A. Aeronaves partindo

017
A
42
2.2.1.2 Emissão das autorizações da CLR – B Aeronaves em rota – Item c)

018
D
43
Tabela de níveis de cruzeiro para vôo IFR

019
B
44
2.3.3 Notificação da posição – Item b)

020
B
45
Nota (16)no rodapé da página

SERVIÇOS DE TRÁFEGO AÉREO

QUESTÃO
ALTER-NATIVA
PÁGINA(S)
COMENTÁRIO

021
B
47
3.1 Autoridade responsável

022
C
48
3.3 Espaço Aéreo Brasileiro – 3.3.1 Divisão

023
C
48
3.3.2 Classificação do espaço aéreo – ATS – Item 3.3.2.1

024
B
51
3.4 Dimensões das aerovias

025
D
50
3.3.4 Espaços aéreos – 3.3.4.1 Espaço aéreo ATC

026
D
VFR/111
Controle de tráfego aéreo

027
A
47
3.2 Divisão do ATS – ATC 

028
C
50
3.3.4.1 Espaço aéreo ATC

029
B
VFR/111
Das alternativas apresentadas, de acordo com que foi visto no livro VFR deste autor, TMA é área do APP

SERVIÇO DE CONTROLE DE ÁREA

QUESTÃO
ALTER-NATIVA
PÁGINA(S)
COMENTÁRIO

030
D
VFR/111
O ACC é o órgão responsável operacionalmente pelo APP e TWR

031
C
58
4.3.3 Separação vertical

032
A
Conhe-cimento geral 

do 

piloto
As ERC trazem os FL mínimos das AWY

033
D

Como foi visto no Livro VFR, o FIS é prestado às aeronaves que voam fora do espaço aéreo ATC e no FIS as decisões cabem ao piloto em comando, o que o ATS pode é informar que o nível está correto e disponível, por exemplo

034
D
191
Exemplo

035
B
60
Aeronaves que seguem a mesma rota

036
C
63
Fig. 4.4 – Cruzamento de aerovias ou rota de assessoramento [Exemplifica ponto de cruzamento]

037
A
64
4.5.8 O ATC informará ao piloto o número Mach

038
A
64
4.5.7 No item 15 do PLN deverá ser especificado o número Mach

039
C
64
4.5.7 No item 15 do PLN deverá ser especificado o número Mach

PROCEDIMENTOS DE SAÍDA E DE APROXIMAÇÃO POR INSTRUMENTOS

QUESTÃO
ALTER-NATIVA
PÁGINA(S)
COMENTÁRIO

040
C
Conhe-cimento geral do piloto
Carta "Saídas Santo Antão" – pág. 235

041
B



042
A



043
C

Carta "Descida ECHO 1 de Uruguaiana" – pág. 236

044
D



045
D



CONTROLE DE APROXIMAÇÃO

QUESTÃO
ALTER-NATIVA
PÁGINA(S)
COMENTÁRIO

046
D
97
6 Controle de aproximação (APP) – 6.1 Atribuições

047
D
105
6.19 Procedimentos de espera – 6.19.1 Velocidade indicada

048
B
VFR/18
Definições [Camada de transição]

049
B
125/126
8.4.3.3 Sempre que for prestado o ATIS: Subitem g)

050
C
90
Fig. 5.5 – Carta de aproximação por instrumentos – NDB [Exemplo de descida IFR, INDIA 1 RWY 14, mostra a não variação da altitude de procedimento há sempre uma altitude mínima]

051
B
100
6.9.4 Separação mínima entre aeronaves que saem

052
C
VFR/111
A TMA é responsabilidade do APP

053
B
108
6.21 Hora estimada de aproximação

054
D
Conhe-cimento geral do piloto
O nível de transição está logo abaixo do nível mínimo de espera, porque abaixo do FL de transição está a altitude de transição, neste intervalo, isto é na troca de QNE para QNH. forma a camada de transição

055
C
189
14 Correção QNE [A troca para QNE é na altitude de transição]

SERVIÇO DE INFORMAÇÃO DE VÔO (FIS)

QUESTÃO
ALTER-NATIVA
PÁGINA(S)
COMENTÁRIO

056
B
123
8.1 Aplicação – Item 8.1.3

057
C
125
8.4.2.2 A transmissão de informação SIGMET

058
B
128
Nota (46) no rodapé da página

059
A
128
8.5 Serviço de assessoramento de tráfego aéreo – 8.5.1 Objetivos e princípios básicos – Subitem 8.5.1.1

060
C
128/129
8.5.1 Objetivos e princípios básicos – alternativa c) do subitem 8.5.2.1

UTILIZAÇÃO DO RADAR NO ATS

QUESTÃO
ALTER-NATIVA
PÁGINA(S)
COMENTÁRIO

061
B
132
9.3 Utilização do Transponder – Subitem 9.3.2

062
C
133
9.3 Utilização do Transponder – Subitem 9.3.1

063
A
134
9.4 Identificação do radar

064
B
134
9.5 Métodos de identificação pelo radar primário

065
C
138 
9.7.3 Serviços de vigilância radar – Subitem 9.7.3.2 - alternativa b)

066
C
139
9.8 Serviço de vetoração radar – Item 9.8.5

067
C
142
9.10 Mínimos de separação radar – Item 9.10.1 

068
B
144
9.12 Ajustes de velocidades – Item 9.12.3

069
D
144
9.12 Ajustes de velocidades – Item 9.12.6

070
D
145
9.12 Ajustes de velocidades – Item 9.12.8 – alternativa a)

071
B
147
9.16 Procedimento de aproximação final – Item 9.16.1

072
C
148
9.16 Procedimentos de aproximação final – 9.16.2 Vigilância – Subitem 9.16.2.3

EMERGÊNCIAS

QUESTÃO
ALTER-NATIVA
PÁGINA(S)
COMENTÁRIO

073
B
152
Alerta amarelo

074
B
155
10.3.4 Procedimento a ser executado pela aeronave com falha de comunicação – Subitem b) IMC, deverá: alternativa 1)

075
A
156
Nota (56) Item 2) no rodapé da página

076
A
156
10.4 Interferência ilícita – Item 10.4.3

PLANO DE VÔO

QUESTÃO
ALTER-NATIVA
PÁGINA(S)
COMENTÁRIO

077
D
167
12.1.5.1 O plano de vôo deve ser apresentado

078
C
167
12.1.5.3 Para o vôo com escala

079
C
VFR/137
No item obrigatoriedade da apresentação do plano de vôo, estudado no livro VFR deste autor sempre que se for voar IFR, É OBRIGATÓRIA A APRESENTAÇÃO DO PLN

080
D
168
12.1.10 Encerramento do Plano de Vôo

081
C
172/173
Item 15 Rota – d) Indicações convencionais para a descrição da rota [Convencionou-se para a descrição da rota, marcação e distância relativa a um auxílio à navegação]

082
B
175
Item 18 – Outros dados – EET/

083
A
175
Item 18 – Outros dados – RIF/

084
B
175
Item 18 – Outros dados – STS/

MENSAGEM DE POSIÇÃO

QUESTÃO
ALTER-NATIVA
PÁGINA(S)
COMENTÁRIO

085
D
185
13.2. Responsabilidade

086
A
187
Nota (62) no rodapé da página [Exemplo de notificação padrão]

087
C
188
13.8.4 A Seção 3 da AIREP ou parte dela

088
B
187
13.8.2 A Seção 1 da AIREP é obrigatória a transmissão

089
D
188
13.8.6 A Seção 1 e as partes da Seção 3 e Nota (63) no rodapé da página 

090
B
188
13.8.7 As "AIREP SPECIAL" levarão o designador ARS

CORREÇÃO QNE

QUESTÃO
ALTER-NATIVA
PÁGINA(S)
COMENTÁRIO

091
B
190
14.2 Procedimentos – 14.2.1 O nível mínimo de cruzeiro – alternativa a)

092
B
190
14.2 Procedimentos – 14.2.1 O nível mínimo de cruzeiro – alternativa b)

093
A
191
Nota (67) Item 1 no rodapé da página

094
B
193
Fig. 14.2 – Correções QNE – 1 000 e 2 000 metros

095
C
190
14.1 Emprego do QNE

SEGURANÇA DE VÔO E PREVENÇÃO DE ACIDENTES

QUESTÃO
ALTER-NATIVA
PÁGINA(S)
COMENTÁRIO

096
B
195
Definições – Acidente aeronáutico – alternativa a)

097
A
196
Sistema de investigação e prevenção de acidentes aeronáuticos – Estrutura

098
D
196
Sistema de investigação e prevenção de acidentes aeronáuticos – Estrutura

099
B
197
Fazem parte também do SIPAER os seguintes elementos: ASV – Agente de Segurança de Vôo

HELICÓPTEROS

QUESTÃO
ALTER-NATIVA
PÁGINA(S)
COMENTÁRIO

100
D
199
16.1 Normas gerais

101
D
Conhe-cimento geral 

do 

piloto
Se o heliponto não está homologado para vôos IFR, somente vôos VFR poderão ser realizados

102


A para helicópteros também é aplicado o mesmo princípio para aviões , somente o AD de DEP deverá estar operando noturno

103
C
199
16.1.3 Os procedimentos categoria "A"

104
D
200
b) Procedimento ILS ou PAR

105
A
201
2. As condições meteorológicas predominantes no heliponto

106
D
51
3.4 Dimensões das Aerovias

107
C
43
Tabela de níveis de cruzeiro para vôo IFR

108
C
190
14.2 Procedimentos

109
B
119
7.5.5.3 O início do táxi

110
B
Conhe-cimento geral
Como o órgão ATS que exerce o FIS não emite autorização, o piloto em comando deverá informar a sua decisão após receber as informações de vôo

111
A
107
6.19.3 Tempo na perna de afastamento

112
B
85
5.3.2.1 Restrições para a utilização do ILS – 1. CAT 1 

113
D
24
Definições [Penetração]

114
B
Conhe-cimento geral
Tal procedimento se torna coerente, visando a separação vertical com outra aeronave que esteja executando a espera em um nível imediatamente superior

115
B
90/91
Fig. 5.5 – Carta de aproximação por instrumentos – NDB e Fig. 5.6 – Carta de aproximação por instrumentos – VOR/DME [Exemplos de altitude recomendada]

116
D
139
9.8 Serviço de vetoração radar – Item 9.8.1

117
A
139
9.7.3.4 Enquanto estiver sendo prestado o serviço de vigilância radar

118
B
111
6.23.7 Aproximação e pouso – Subitem 6.23.7.2

119
D
49
Classe G

120
B
48
3.3.2 Classificação do espaço aéreo – ATS 

121

Conhe-cimento geral 

do 

piloto
A este tempo é considerado suficiente para que os procedimentos iniciais pós decolagem sejam concluídos pela tripulação técnica

122
B

Contidas nas ERC, as RNAV estão no Espaço Aéreo Superior e têm as mesmas dimensões das AWY SUP

123
D
58
4.3.4 Separação vertical e 4.3.4 Separação horizontal

124
C
60
1º Quadro [Aeronaves que seguem a mesma rota]

125
C
20
Definições [Altitude pressão]

126
A
30
1.3 Distâncias declaradas para utilização das pistas

127
B
34
Exemplos

128
D
42
2.2.1.3 Conteúdo das CLR

129
A
49
Classe F

130
B
13
Abreviaturas

131
A
26
Definições [Radar – b) de vigilância]

132
B
167/168
12.1.6 O Plano de Vôo deverá ser apresentado na partida da aeronave –d) através de fronteiras internacionais

133
A
Geral
A condição VESP já dá condições para este tipo de operação 

134
C
62
4.4.3 Espaço aéreo superior

135
D
64
4.5.8 O ATC informará ao piloto o número Mach

136
C
65
4.6 Normas gerais e procedimentos de controle de fluxo de tráfego aéreo

137
A
170
Nota (60) no rodapé da página

138
C
188
Quadro: Exemplos de Aeronotificação

139
A
49
Classe F

140
A
138
9.7.2 Prestação de serviços radar – Subitem 9.7.2.2.

141
C
144
9.12.6 Quando circunstâncias anormais exigirem

